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Â PROPRIEDADE RÚSTICA EM PORTUGIL
No livro do snr. José de Cmnpos

Pereira, cujo aparecimento assina­
lámos, ha dois aspectos a salientar
differenciadamente.

0 primeiro—é o do merecimento
revelado pelo autor em um trabalho
exaustivo, eriçado de difficuldades,
sem subsídios satisfatórios para
quaesquer apuramentos de confian­
ça. O segundo—é o do rigor das
conclusões a que elle chega.

Os sub-titulos do livro «A pro­
priedade rústica em Portugal», de­
nominados : < Superfícies, produ­
ções, rendimentos, valores»—indi­
ca por si só a natureza do trabalho
do snr. Campos Pereira que efle-
ctivamente pretendeu effectuar os
cálculos das superfícies cultivadas,
producções, rendimentos e valores
venais da terra portngueza.

O snr. Campos Pereira effectua
os seus cálculos sobre o escasso
material estatístico existente; sobre
a carta agrícola de 1902 e sobre os
relatórios dispersos de agronomos
de differenles circutnscripções exis­
tentes na direcção geral de agricul­
tura, tanto quanto possível revistos
pelo autor.

Basta esta indicação para se con­
cluir do precário rigor das conclu -
sões obtidas e a que, por mais in-
lelligencia e trabalho que se dis-
pendatn (e essas qualidades não fal­
tam no livro que estamos exami­
nando) fatalmente ha de faltar a
base segura que uma pessoa ape­
nas é incapaz de estabelecer com
o insufficientissimo material esta­
tístico e de observação existente.

Como de trabalho de conjunto
falta o cadastro—e este não se im­
provisa pelo arbítrio nem se com­
pleta do nosso escriplorio. As ava­
liações officiaes existentes conteem
as mais flagrantes desigualdades de
districto para districto; dentro de
cada districto, de concelho para
concelho; dentro do cada concelho,
de freguezia para freguezia e, den­
tro de cada freguezia, de contri­
buinte para contribuinte—desigual­
dades que a lei da contribuição
predial, como não podia deixar de
ser, manteve, elevando a matéria
collectavel e que a execução da lei
não pertnilliu que se corrigissem,
difficullando as reclamações. M mo-
grafias regionaes — pouco credito
nos podem merecer para uma ava­
liação da propriedade, d’esde o mo­
mento qtie são feitas sem fiscaliza­
ção, com tnelhodos diff- rentissimos,
obedecendo a modos de pensar e
partis pris os mais diversos. Dados
estatísticos em matéria de agricul­
tura, apesar de todas as reclama­
ções e boas vontades (e entre estas
ha a citar as do prof.D. Luiz de Cas­
tro e do sr. Arthur Urbano de Cas­

tro) são tudo quanto ha de mais
insufficiente, como a própria repar­
tição de estatística agrícola o reco­
nhece expressamente em todos os
seus ensaios. Verificação pessoal em
matéria de tão grande monta, con­
fiada ou desempenhada por uma
pessoa só, com relação a todo o
paiz, lambem não é faetor apreciá­
vel em resultados difmitivos, em­
bora o seja em pesquizas e conje-
cluras do maior valor intelleclual.

D’hai é que proveem as mais
differenles avaliações da riqueza
nacional que se encontram nos
trabalhos dos nossos economistas,
que elles são os primeiros a apre­
sentar como sujeiias a lodos os cor-
reclivos, avaliações a que vem jun­
tar-se á do snr. Campos Pereira,
que é de todas talvez a mais labo­
riosamente induzida mas que pelos
motivos apresentados e que o seu
autor não deixa também de reco­
nhecer, está capttva das emendas
que, diga-se de passagem, ninguém
suporá que possam provir em larga
escala de trabalhos expontânea-
mente provocados pelo livro pre­
sente mas que devem derivar da
arção que o Estado a este respeito
ha longos aunos deveria ler ini­
ciado e que não póde deixar de etn-
prehender, sob pena de faltar aos
deveres fundamentaes da sua mis­
são.

O sr. Campos Pereira é franca-
mente optimista ein matéria <ie ri­
queza agricola. E assim contrasta
com os nossos mais eminentes
economistas cujos nomes seria
ocioso citar.

Simplesmente—o opliinismo ou
o pessimismo em matéria de rique­
za agricola estabelecida sobre cál­
culos da natureza dos do snr. Cam­
pos Pereira, apesar de todas a*
qualidades que mais uma vez nos
apraz reconhecer no seu trabalh >,
não nos parece que possam suprir
para o effeilo das conclusões defi­
nitivas sobre o assumpto aquellas
que hão-de ser estabelecidas sobre
os dados derivados da avaliação di-
recta convenienteinente organizada,
unica a nosso ver snfftcienle. De­
pois, os cálculos do sr. Campos Pe­
reira. datando de 1914- (vej. nota
(a) de pag. 376) estão hoje, em
matéria de custo da producção, da­
do o encarecimento derivado da
guerra, envelhecidos. Além de to­
das as deficiências inerentes a um
trabalho d’esta natureza, esta con­
sideração bastaria para nunca se
pensar, como tem sido anunciado,
em reformar os nossos impostos so­
bre a terra, de harmonia com as
conclusões do livro presente e da-
quelle que o snr. Campos Pereira
anuncia como seguimento deste e 

referido a matei ia de tributação. Is­
to sem quebra do grande respeito
que nos merece, n uin paiz em quo
Ião poucas pessoas trabalham, o
esforço de rija tempera agora in­
tentado pelo illustre publicista.

Como são as mulheres
fiancczas

(Do nosso correspondaate parisiense)
Este assumpto, que por nós não

foi escolhido, pois que nos limita­
mos a responder ás accusações se­
meadas pela Alemanha contra o bom
nome da França, faculta-nos como
os outros terrenos de ataque, resul­
tados consoladores a notar. Ainda
n’este ponto, se enganaram os nos­
sos inimigos que tão mal nos co­
nhecem. O rancor que pretende ser
arguto tem d’esles erros e d’estas
fallencias. Necessário foi que. uma
guerra se produzisse para revelar
ao mundo o que vale a mulher
franerza.

<0 vosso pnii está podre, clama­
vam esses apologistas, os lares es­
tão apagados e a < parisiense» não se
oceupa senão com o bem vestir-se.

Depois vinha a obrigatória lôa
a respeito da seriedade da mulher
allemã, anjo da guarda do lar e da
creança, dona de casa exemplar,
adaptada aos últimos preceitos do
conforto e da hygiene.

E então nós inteiraino-nos, sob
embale, debaixo deste ponto de
vista bemfazejo, da guerra, de
quanto mais valíamos que a detes­
tável reputação que tínhamos con­
sentido nos fosse feita.

Esse homem que foi alcunhado,
e muito bem, o «Joffre da Carida­
de», rigoroso justiceiro de resto,
tanto quanto verídico o sr. Fredari•
co Massou, reconheceu-a na sua
conferencia sobre as Mulheres e a
Guerra.

Agora que já desapareceram os
«empreiteiros de gáudios fixados
por tabella, vindos de lodos os
pontos da Europa e disfarçados em
fraucezes» que pouco faltou para
que nos fizessem duvidar do nosso
futuro, «um clarão ergueu-se por
sobre o nosso paiz que bem pode­
mos classificar como sobrenatural.
Com este fulgor olhámo-nos rosto a
rosto e como fraucezes m>s reco­
nhecemos... e tal uma flor mara­
vilhosa, nos corações dos soldados
das mulheres, a fé desabrochou».

E’ esta mesma com bisão que le-
salta d'um quadro das Obras de cari­
dade da Guerra em que as mulheres
do nosso paiz se mostraram taes
qoaes são e não tal como diziam se­
rem ellas, aquellcs que as não ti­
nham podido vêr.

Da cominunidade de esforços por
ellas realizados para alivio e consolo
de lodos os soffriínentos, nasceu,
não obstante a differença de condi­
ções «essa estima reciproca prove­

niente da collabornção para nin
I mesmo fito na qual Arisloleles que­

ria ver o verdadeiro manancial da
amizade» fG. Lecharlier, p. 30).

A mulher de França tal como a
descreveu, sem a poupar a oppor-
tunas licções. o Conferente da igre­
ja da Magdalena, Rev. Sertillangcs,
dedicou a sua admiração a essa rai­
nha heroica da Bélgica «nossa Izi-

I bei lambem» disse este e com to lo
j o direito, porque somos o seu povo

por alliança» e que «o amor dos
povos tem direito a familiaridades
magnificas.»

N’ella, que segundo a expressão
dum soldado «soube admiravel­
mente substituir as mães ausentes»
toda a mulher encontrou o seu ideal
e porque «a encontramos por toda
a parte em que ha uma obra ulil a
realizar» e que ella incarnou a al­
ma da patria, (Maurício des Om-
biaux, pag. 56) a sua memória é
querida a todas aquellas em que
vibram os mesmos sentimimentos
generosos.

Essa lenda interessada da França
corrompida e sem culto do lar dis­
sipou-sc com o fogo da guerra e
graças ao natural reconquistado na
lormenla, a nossa patria que, du-

, ranle muito tempo, a si própria se
I ia calumniando, apparece «recober­

ta (fuma colheita liea das hellas
virtudes da sua alma christã.»

Conego Eugênio Griselle.
Secretario geral do C. C. P. F.

Analyse ilo enxofre para o
combale das doenças da

vinha

Para avaliar a qualidade do en­
xofre para o ataque do oidium, é

' necessária a analvse chimic:i. O
simples aspecto de uma amostra de
enxofre é enganador, pois se podem
corar de amarello qualidades de
produclo lendo pouca matéria
acliva.

Os «Melhodos nfliciaes porlugUe-
zes para a analyse de adubos, cor-
rectivos agrícolas, fungicidas», etc.,
foram aprovados pela portaria de
16 de dezembro de 1910. Dctermi-

I natn que a analyse do enxofre com
prehetida : a humidade, o residuu
da calcinação, o enxofre s-hivel
(enlende-se no sulfureto de carbo­
no). e o grau d" finura.

Para o caso da flor de enxofre, que.
i se dcv<* empregar no enxoframento

das vinhas, a determinação do grau
de finura faz-se pelo sulfurimelro de

i Chancel, que é mn ensaio de itnpor-
I tancia. Permitir, com effeilo, dis-
! linguir a flor de enxofre, obtida por
sublimação, do enxofre obtido por

1 trituração do enxofre em pedra,
! depois de prévia fusão, que é mui-
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to menos eflicaz como anti-cryplo-
gamico.

Esta determinação de grau de fi­
nura póde fazel-a o comprador e o
commerciante, desde que possua o
tubo de Chancel e a inslrucção que o
acompanha.

Um outro dado de importância é
a cifra de enxofre solúvel. Faz-se |
n’um apparelho exhauslor ou di- i
gestor de Soxldet, sobre 10 gramas
de enxofre, lançando nos dedaes de ;
p.ipel de filtro, que até agora eia
fornecido por algumas fabricas al-
lemãs (1’esse papel, e que prévia- (
mente eram lavados com sulfureto i
de carbono, o liquido empregado
para a dissolução. Do liquido da
exhauslaçào, que é uma solução de
enxofre no sulfureto de carbono,
expulsa-se este no balão tarado em
que se recolheu, secca-se á lempe- !
«atura de 105° e pesa-se o enxofre
que fica como resíduo.

E claro que o sulfureto de car- |
hono que se emprega para este en- ;
saio deve se isento de enxofre. Pa­
ra o conseguir, basta redislillar al­
gumas vezes o sulfureto de carbono
commercial com cal anhydra, de­
pois com chlorelo de cálcio sêcco,
aquecel-a em presença do chlorelo
inercurico e de limalha de cobre
metallico e dislillal-a novamente.

O inconveniente que tem este ine-
thodo de analyse do enxofre é que
só póde praticar-se n um laborato-
rio e por um chimico de profissão.

O processo dá unicamente o en­
xofre solúvel; e no enxofre em fior
existe lambem uma certa porção de
outra variedade de enxofre—o en­
xofre insolúvel no sulfureto de car­
bono.

Obtendo-se nu ensaio pelo sulfu-
relo de carbono uma parle insolú­
vel suspeita, póde dissolver-se,
lambem por digestão n’um exhaus­
lor, o enx fie residuariu com a
anilina, segundo alguns prolissio-
uaes. Do soluto na anilina precipi­
ta-se o enxofre pelo acido ehlorby-
drico, que com ella se combina, ti I -
Ira-se e pesa se o residuo.

O processo fica assim mais com­
plicado.

Advertem os entendidos e no-
meadamente o director da E<cola
cenologica de Avellino, na It.ilia,
fGiornale de viticultura e (enologia, an-
no X1V, 19IG), que para avaliar o
enxofre uao é suíHcienle o ensaio
da calcinação. A' piimeira vista
parece que, calem.ui lo um deter
minado peso de enxofre ao conta­
cto do ar, a perda de peso daria o
enxofre real da amostra, que se
leria evolado por combustão sob a
forma de auliydrido sulfuroso. Não
é esse o caso com algumas amos­
tras de enxofre impuro. Assim, se
ellas contiverem sulfato de cálcio,
ou carbonato de cálcio, no residuo
da distillação fica sulfureto de cal-
cio, e se encontravam na amostra
aualysada.

Resumindo : os ensaios que mais
importa fazer nos enxofres destina­
dos ao euxoframenio das vinhas
são a do enxofre e a do grau de finura.

Em relação a este, dizem as itis-
irucções officiaes : «Quanto melhor
ou mais fina fôr a flôr de enxofre,
tanto mais elevado é o seu grau ao
sulfurimeiro. As melhores flores de
enxofre marcam 50 a 70 divisões,
chegando mesmo algumas a atlin-
gir 00 divisões. O enxofre sublima­
do de qualidade inferior e os enxo­
fres triturados não dão, geraltnenie,
senão 35 a 40 divisões».

E ha amostras comtnerciaes que
dão menos ainda.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Retirou para Caminha o digníssi­
mo juiz de direito dessa comarca,
e nosso amigo snr. dr. Alfredo Ri­
beiro,

*
Tem estado bastante enfermo o

rev. parocho de Geme.

Julgamento

Em audiência de jury, respondeu
na passada quinta feira, uo tribu­
nal d’esia comarca, o réo José Fer­
reira, sapateiro. de 18 annos, da
Ireguezia de Soutello, que era ac-
cusado de, com a faca do seu offtcio,
ler inatado José Ferreira, lambem
solteiro e de Soutello, em 9 de ja­
neiro ultimo.

Foi condemuado em 6 annos de
prisão maior cellular, seguidos de
10 de degredo, ou, na alternativa,
em 20 de degredo.

Representou a accusaçào o novo
delegado, sr. dr. Sebastião de Cas­
tro Lemos, que na discussão da
causa se revelou um magistrado
muito dislinclo.

Festa de pasehoa

Na fôrma costumada, realisou-se
no domingo passado a visita pas-
chal em Villa Verde.

A cruz, que estava lindamente
adornada, era acompanhada d.i mu­
sica de Goucieiro, uào se lendo pou­
pado a esforços os mordomos do
corrente atino, srs. Manoel Fernan-
des do Lago, regedor, e José An-
loni» u‘Araujo, proprietário, para
que a festa revestisse o maior brilho.

A mobilisação

Foi determinada a mobilisação
parcial do exercito, lendo sido cha­
mados a serviço extraordinário to
das as praças <Ie prel, cabos, sar­
gentos, corneteiros, ferradores, e
lambem os officiaes superiores e in­
feriores milicianos de artilharia 2.
7 e 8 da administração militar da
2.a 5.* e 7.a companhias; do 2.°, 5.’.
6.° e 7.® grupos de metralhadoras;
infantaria 7, 9, 12, 14, 15, 21, 22,
23, 24, 34, e 35; companhias de
saude 2, 7 e 8.

A convocação é feita para se
apresentarem nas sédes dos regi­
mentos nos dias 5. 14 e 21 de maio.

O edital contém varias inslrit-
cções de grande importância para
lodos os militares.

Assassinato ?

Na villa de. Prado, á margem di­
reita do Cávado, appareeeu ni
quinta feira o cadaver d uma mu­
lher, cuja identidade se ignora.

Como existisse suspeitas de cri­
me, realisou-se na sexta feira a au­
topsia do cadaver perante as au-
cloridades judiciaes da comarca.

«O Pardal»
Recebemos e agradecemos o n.°

4 d este interessante semanario, hu­
morístico e litterario, que se publi­
ca em Guimarães.

Apresenta-se com bonito aspecto
e é seu director o sr. Luiz Teixeira
Jacintho.

A tomada de Quionga

«Le Journal» de Paris, refere-se
á tomada de Quionga pela colnmna
expedicionária do cominando do te.
nente-coroncl sr. Moura d'Almeida,
informando que as forças portugue-
zis se organisaram em Porlo-Ame-
lia. Algumas centenas de portugne-
zes com alguns milhares de solda­
dos indígenas marcharam á conquis­
ta da amiga colonia portugueza.

Esta eslava poderosamente forti­
ficada. A guarnição de Quionga e
dos arredores póde ser calculada
em alguns milhares de homens in­
dígenas e europeus.

As tropas portuguezas tinham
que ser transportadas atra vez de
caminhos quasi impraticáveis, onde
falta a agua, muitas vezes.

Os alleinães de Der-es-Salan ti­
nham enviado importantes reforços.

Os recontros vivos e sangrentos,
repetiram-se..

Os poiluguezes, obrigando a
guarnição de Quionga a render se,
perseguiram os contingentes alie-
mães até á margem direita do Ro-
vuina.

«ao»----

Preço dos ccreaes
No mercado que se realisou hontern

em Villa Verde os generos regu[a.
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . 16- ,882 650
Dito amarello 650
Milho alvo 1Ó200
Centeio . ... 1Õ250
Feijão branco . - > 1Ô700
Batatas 115200
Ovos, 6 por . • . . 100

Fallecimcníos

No dia 22 do corrente falleceu cora
todos os Sacramentos, com 91 ennos de
edade, na casa dAurora, em Ponte do
Lima, a Ex.“‘ Sr.* D. Anua Carolina
d Araújo d'Azevedo e Vaseoneellos Feyo,
L* Viscondessa e 1.* Condessa d'Au-
rora.

A illustre finada nasceu na casa de
Fundão, na Loureira, em 9 de Março de
1825.

Casou na Capella da Casa da Torre,
em Soutello, em 16 d Agosto de 1857
com seu primo João de Sá Coutinho de
Macedo Sotto-Maior Barreto, Fidalgo
Cavalleiro da Casa R-al, 1." Visconde
e 1.® Conde d'Aurora, Comendador das
Ordens de N. S. da Conceição de Villa
Viçosa, Isabel a Catholica e Carlos III
de Hespanha, filho do Brigadeiro de
Cavallaria José de Sá Coutinho, Fidal­
go Cavalleiro da Casa Real, e Cotnmen-
dador da Ordem de S. Bento d’Aviz e
de sua mulher e sobrinha D. Maria Jo­
sé d'Aurora da Costa de Sousa de Ma­
cedo e Sá Coutinho, que descendia dos
Condes de Mesquitella e Duque d'AI-
burquerque, antigos armeiros-móres do
Reino.

Era filha de José d'Araújo d'Azevedo
Mello e Vaseoneellos, Fidalgo Cavallei ■
ro da Casa Real, Capitão-mór dos Con­
celhos de Villa Chã e Larira, (Carta
Patente de 8 de Novembro de 1823) e
Cavalleiro de Christo e de sua ra ilher e
prima D. Maria Guilherinina Feyo de
Magalhães Sá Coutinho, da casa da Tor­
re,que era irmã de João Feyo de Maga­
lhães Coutinho, Fidalgo Cavalleiro da
Casa Real, 1.® Barão e l.° Visconde da
Torre e Dr. Antonio Feyo de Maga ■
Ihães Coutinho, Fidalgo Cavalleiro da
Casa Real e 1.® Barão de Soutello.

Neta de Antonio d’Araújo d’Azevedo
e Mello, Fidalgo Cavalleiro da Casa
Real, Capitão inór de Villa Chã e Laritn
(Carta Patente de 2 de Maio de 1798)
e Cavalleiro de Christo e D. Anna Ze-
ferina da Costa o Vaseoneellos de Brito
Roby, da Casa das Carvalheiras, de Bra­

ga, (hoje representada pela Ex.ma Sr.*
D. Maria da Cunha Pimentel de Vas-
coneellos, sua prima, filha d<> Conselheiro
Dr. Jeronymo Pimentel e D. Angélica
Augusta de Vaseoneellos de Brito Roby,
fallecidos).

De José Custodio de Magalhães Feyo
d’Azevedo e Sousa, Fidalgo Cavalleiro
da Casa Real, (da Casa da Torre), e D.
Maria Justina de Sá Coutinho, (da Casa
d’Aurora),

Bisneta de Domingos José d'Araújo e
Mello, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real,
Capitão-mór de Villa Chã e Larim (Caita
Patente de 1734) e Cavalleiro de Chris­
to, da Casa da Loureira e de D. Maria
Joséfa de Sá Sotto-Maior, da Casa do
Paço da Estrella, em Santa Martha de
Vianna (hoje representada pelo Conse­
lheiro Antonio Pinto d'Araujo Corrêa,
antigo Governador Civil de Vianna, seu
primo).

De Manoel da Silva Feyeira, Fidalgo
Cavalleiro da Casa Real, Capitão-mór do
Couto da Apulia (irmão de D. João da
Silva Ferreira, 1.® Bispo Deão Regio de
Villa Viçosa, do Conselho d'Estado d'El-
Rei D. João V) e de D. Maria Joséfa
de Magalhães Feyo d Azcyedo e Souza,
da Casa da Torre.

De Felix Barreto de Sá Sotto-Maior,
Fidalgo da Casa de S. Magestàde, da
Casa d Aurora (hoje representada por
José Pereira de Sá Coutinho, filho dos
2.®’ Condes d Aurora) e de D. Maria
Joanna de Sá Coutinho, da Casa do Pa­
ço de Victorino, (hoje representada por
Francisco d’Abreu de Lima Pereira
Coutinho, 1.® Conde do Paço de Victo­
rino.

A fallecida condessa era aparentada
com a l.*nobresa d esta província e tia
do saudoso e nunca assás chorado con­
selheiro Alberto Feyo da Rocha Pária,
2.® Visconde da Torre, Fidalgo Caval­
leiro da Casa Real, Digno Par do Reino,
Grão Cruz das Ordens de N S. da Con­
ceição de Villa Viçosa e de S. Gregc-
rio Magno, de Roma, Comroendador
de differentes ordens portuginzas e
estrangeiras, Governador Civil de Bra­
ga, Secretario Geral do Ministério da
Justiça, Director Geral dos Negocio»
Ecclesiasticos e prestigioso chefe do
partido Regenerador do Districto de Bra­
ga, e tia affim de sua virtuosa esposa a
Sr.* Viscondessa.

Irmã de Victorio d Araujo d’Azevedo
e Vaseoneellos Feio, Fidalgo Cavalleiro
da extincta Casa Real e antigo adminis­
trador d'este concelho, e de Alberto
d’Araujo d’Azevedo Vaseoneellos Feio,
empregado superior de finanças.

Tinha differentes sobrinhos, filhos de
seus ,irmãos Victorio, Antonio e José.

A seus e outros os nossos sentidos pe-
saines.

*
Na sua casa do Pico do Regala­

dos, falleceu antc-houtein, vietitna-
do por uma pneumonia, o snr. dr.
Custodio José d’Araujn Aguiar ,
abastado proprietário.

O saudoso estinelo gosava de
geral estima e consideração pela
sua bondade e primorosas qualida­
des de earacter.

Tinha sido, cm tempo, escrivão
de direito em Braga, — logar em
que agora se achava substituindo,
—e exercèra, por diversas vezes, o
cargo de juiz de direito substituto
em Villa Verde.

Era cunhado do nosso amigo snr,
José Antonio d Arantes, digno no­
tário publico nu Pico, genro do sr.
Teixeira Leite, e irmão do sr. padre
Arlhttr Aguiar, de Ghorense, Terras
de Bouro.

A toda a familia enluclada, [os
nossos sentidos pesames.

*
Falleceu na villa de Prado, a sr.*

D. Marcelina de Sousa Araújo, lia
dos srs. dr. Pedro d’Araujo e Julio
de Araújo, estimáveis cavalheiros
do Porto'.

Os nossos pesames.



FOLHA DE VILLA VERDE

Agenda de Algibeira para IM6

(Edição Gonçalves)

9. anno de publi;açãJ—Preço 20 cent.
Assunlos que contem:

Informações judiciais, administrativos,
finanças, camarárias, área, c população
porlugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juizes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro­

prietários, viajantes e conductores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros telefónicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fórma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinato : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações eleclrtcas: — Encargos a pa­
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Balai.ceies dos mezes — Calculo
comercial — Calerdario da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917; - Câmbios 

a praas e io — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porlo—Codigo telegráfico — Ca­
bines publicas — Correios e telégrafos —
Conselhos higiénicos — Caixa Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem letras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes­
tar — Excur.ões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores—Equivalências de medidas an­
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fórma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — Im
postos do selo— Inspecção militar — Ins-
trueção militar preparatória — Informações
ulO de Lisboa e Porlo - Memoranduns
para 366 dias— Moedas e.n que são emi­
tidos os vales para o estrangeiro.— Oque 

se deve visitar em Lisboa e Porlo —Pre,
I ços de passaportes—Praça de touros Re­

crutamento militar (taxa) —Ta belas de cam
i bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=

Telegrafia— Viagens de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação:— Via fluvial —Trens de praça —
Automóveis—Diversos iilinerarios para ex­
cursões, inclinação e lamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro annario em miniatura
Devem adquirir tão util hvrinho pelo

seu conjuncto de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

ÃNNUNCIOS
Comarca <ic

Vllla Verde

Éditos de 30 dias

SJl elo juizo do di­
reito da comarca de
Vila Verde e cartorio
do escrivão do quinto
oficio, correm éditos de
trinta dias a citar Do­
na Maria Vergelina de
Almeida Sequeira, lam­
bem conhecida por Do­
na Maria Carvalho, viu­
va, que foi moradora
á rua do Conselheiro
Magalhães Castro, nu­
mero 218 Estação do
Riachuelo suburbio da
cidade do Rio de Ja­
neiro Estados Unidos
do Brazil e desde tem­
pos se encontra auzen-
te em parte incerta do
mesmo paiz, para no
decendio imediato ao
termo do prazo dos edi
tos a contar do segun­
do anuncio na folha
oficial do Governo pa­
gar ao requerente Jo­
sé Rodrigues Vilela,
cazado, proprietário, re­
sidente na freguezia de
Lanhas, desta comarca,
a quantia de quatro
centos noventa e dois
escudos setenta e seis
centavos e dois mila-
vos. liquidado na ação
ordinaria que a ré di­
ta executada confessou
e está condemnada por
tal motivo e por sen­
tença de 18 de novem­
bro de 1915 no paga­
mento do pedido e cus­
tas, a qual sentença fiz
transito em julgado, e
custas da execução, sob
pena de se converter
em penhora o arresto
já feito para garantia
da divida, e de seguir a
execução seus termos.

Verifiquei a exacti-

dào,— O juiz de direi-'
j to, Carvalho Braga.

O escrivão, Gaspar
, Emílio Lopes Guima­

rães.

Comarca de
Vllla Verde

Arrematação

S dia 30 do cor­
rente mez de abril por
onze horas porta do
Tribunal Judicial «fes­
ta comarca, entram em
praça e serão arrema­
tados pelo maior lanço
oferecido acima «lo seu
valor, ficando metade
da contribuição a car­
go dos arrematantes, os
prédios pertencentes ao
menor Antonio, no in­
ventario por obito de
João Batista Dias, ca-
sailo, morador que foi
na freguezia de Moure,
para com o seu pro­
duto ser pago o pas­
sivo e outros encargos
da obrigação do mes­
mo menor, cujos bens
a arrematar são os
seguintes:

Casa e ei«lo da vi­
venda, sendo as casas
torres e lerreas, com
suas pertenças, roxios
e quinteiros, e o eido ;
de lavradio e vid «nho, ■
oliveiras, laranjeiras e;
mais arvores de fru-1
cto, ramada sobre o
quinteiro, tu lo no lu­
gar do Laranjal, e di­
ta freguezia <le M<«ute,
prédio que é de nalu- ■
reza de prazo e entra
em praça no valor de
escudos 219$.

Terra da Vinha, de
lavradio com vidonho,
laranjeiras e mais ar­
vores de fructo, no lo-
gar do Laranjal, e di­
ta freguezia de Moure,
primeira gleba do pra­
zo fureiro a Diolin la,
filha de João de Mélo.
da Lage, que entra em 

praça no valor de es-i
cudos 149$00.

Pelo pr. zente são ei- |
lados lodos os credo- ■
res incertos do mesmo
menor, para deduzirem
os seus direitos que- ■
rendo. «Ienl.ro do praso I
legal.

Verifiquei a exacti-
dão, —O juiz «le direi- j
to. Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran­
dão.

Acaba dc sei- posto á venda o

Manual dos Processos

— DA —

Competencia dos Juízes de Paz I

Elucidário destes funcioná­
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima

(Edição póstuma)

Sumario — Organiaação mo­
derna dos juizes de paz Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários d>s
Juizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei orgnnica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da coinpetencia
dos juizes do Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de |
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento ein geral. Do
processo de despejo e notas re- '
íerent-s a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum i
processo, desde o rosto dos au
tos á autuação, e outras peças 1
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos au tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

Reçomen ia-sc esta casa por ser a
que está publicaudo em folhetos to­
das as leis da Republica desde a sua
implantação,

0 FILHflIQ9LDIT0
Pedidos a

Belem & C.a Succ. — Lisboa.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da IlHeraíura muudial

Edições de luxo em primoroso* volumes a 300 réis, illuslrado*
com bellas trichromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS
Amor de padre, Edouard Rod
Duas Irmãs. An hé Theunel.
Nais Niçoulin, Emílio Zola.
Arco de SantAnna Almeida

Garrelt.
A Menina de Kergant, Ocia-

vio Feuillet.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla Octavio

Feuillete.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.). Teixeira Vasconcellos.
André Cornelis, Pãulo Bour-

gel.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, FrançoisCoppée.
Osello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrelt.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnel.
A’ venda em todas as livrarias e na

Sombras e Luz, B rnardino
Pinheiro.

Escrava Isaura , Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Octavio
Feuillet.
Mocidade Florida, J de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre,

Octavio Feuillet.
A rua escura, Antonio Co-lho

Louza-la.
A martyr, Adolphe d Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnel.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Kebello da Silva.
O Marquez de Villemer

Geotge Sand.
Frei Luiz de Souza. Almeida

Garrelt.
A mantilha de Beatriz, P

uheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.

EMPREZX LUZITANA EDITORA
Calçada do Ferregial 23—LISBOA

BELEM & G.“ SUCCESSORES

Casa edíctora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu­
me illustrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa
O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma­

gica de Emile Richebourg, conta já ires edições, as quaes se
acham completamente exgotadas. Apesar d’islo, porém, n uui tal
facto é muito para notar no nosso Ião limitado movimento littera
rio, — continuam a alUuir em grande numerei, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d essa obra; e, por isso a empresa
BELEM & C.’ SUUC resolveu publicar mais uma edição —
a quarta ! — d’esle admiraiel romance que está brilbantemenle
consagrada p-lo exilo verdadeiramente extraordinário, e pôde mesmo
dizer se sem precedentes, que teem obtido as Ires já publicadas.

1. parle — O CRIME DE OUTREM
2 * » — O VELHO MARDOCUE
3 * » — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.‘ . - OS MYSTERIOS DO SEUILLON

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUR \
Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos inensaesde 10 folhas (8(1 pag,), 1OO reis

O custo d’este economico romance illuslrado com magnificas gravu­
ras francezas será 14200 reis.

Brinde aos senhores assignantes

2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porlo, ou uma grande estampa
impressa a dez còres, própria para quadro representando

Repnblica Portugueza (com o Governo Provisorio)

Ienl.ro


FOLHA DE VILLA VERDE

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍC11EB0URG

Publicou-se já ha annos esle admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthnsiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que constantemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que, lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vê. o liiulo da obra — As Duas Mães — constitue uma
verdadeira svnlhese do admiravel trabalho de Emile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque tem lilho e não é mãe, e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem lilho !

E em volta d*esla liicta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 reis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . iOO »

Brinde aos srs. assignantes—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. AÍTonso Henriques, 1.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaluras—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias, do Continente, Ilhas, África e.Brazil, e no escripiorio de Be-
lem & C.* Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francczes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'esia casa editora acceitam-se propostas para novos agentes, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Einile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
(•« exploradores da Desgraça — de A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direito» brindes

B3LEM & C? SUCCESSORES 1916 BELEM & G." SUCCI SSORES

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua'Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido ã penna do illuslre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos­
so meio lillerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações cminentemenle dramalicas,
mantém constantemente e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não sõ porque o seu enlrecho está urdido com o mais admira­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
descriplas, se succedem eslreiiamenle ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e-te ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa protecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGN ATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 10 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de do
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esta
pei"‘ena obra.

„ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento oelos
agentes dí natureza; menus e re­
ceitas para’os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando-so tam­
bém das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para Ioda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O R T O =

tncyclopedia
das Famílias

Rua .Marechal Saldanha, 1<» — Lisboa
Casa editora do estampas e nlbunscoui vistas de Portugal,

e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERAltIA DE 1915

Vinganças d Amor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças tl Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de exislencia.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no romance
ganças d’A mor, pondo em relevo não só a sida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como lambem as paixõe-

' que nas outras classes constantemenle se debatem.
Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d'esle

; magnifico trabalho lillera.io, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças d’Ainor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d’esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM & C.“ Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças d’Amor, será profusamenle illustrada. foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas.

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais ulil e conomica
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENERO
Esta revista, que conlinúa sa-

hindo regulamente um exceilenle
numero mensal de 80 paginas,
profusamenle illustrado, impresso
em optimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lupas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

TÍTULOS DAS PARTES D'ESTA OBRA
1.“—Dois anjos sem lar
3.*—A mulher de Pulifar

4.n—Justiça
5."—Aurora da Felicidade

2 a Os saltimbancos. 6.a—O passado
7." —Oito annos depois

Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravurn
e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignanles no Dm da obra
Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres e

laudo a vista geral <ia
Avenida da Liberdade de Lisboa (tova edição)
Obras também por assignalura n’esla casa editora, com direito

lindos brindes :

A-i mulheres de Hronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux-
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
.As Duas Mães, <le Emilio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

BELEM $ G.a Snccessores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

0 FILHO DOS OPERÁRIOS
(Loucura <le mSe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusamenle
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
cominovenles com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A PILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO', A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem -se assignaluras
no escripiorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Er» icisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

0 CALVARIO DO AMOR
Novo romance do popular autor

POR
A. CONTRERAS

Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-
lem & C *—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.

Em 7 partes se acha dividido esle extraordinnrio romance :

l," parte Innocente e Marlyr || 4.* parle A Loucura d'nma paixão
2.“ »• Os dramas do Coração. I| 5.“ » A Caminho do Mal.
3.“ » Da Ambição ao Crime. || 6.B » A Chave do Enygma.

7." parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... 80 » 100 »
Volume brochado de.. 646 » 800 •

Brinde aos srs. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação <h
etdade de Lisboa, depois do terramoto de I755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a I.11 caderneta specimen a quem a requisitar.
N esta casa editora acceitam se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta aasa envia jisla de outros romances por assignalura permanen
te e com direito a brindes.


